
        
            
                
            
        

    
THE CROSS OF OUR LORD JESUS CHRIST

	Direitos do autor

	Transcrito de mensagens de conferência proferidas em Wabanna, MD, EUA, em julho de 1967

	 

	 

	 

	A CRUZ DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO

	© 2025 Editora Restauração

	www.editorarestauracao.com.br

	Curitiba – Brasil

	 

	 

	Tradução

	João Alfredo Ferraz Barros

	 

	 

	Revisão

	Paulo César de Oliveira

	 

	 

	Capa

	Editora Restauração

	 

	De acordo com os desejos de T. Austin-Sparks de que o que foi recebido livremente deveria ser dado livremente, e não vendido com fins lucrativos, e que suas mensagens fossem reproduzidas palavra por palavra, pedimos que, se você optar por compartilhar estas mensagens com outras pessoas, respeite os desejos dele e as ofereça livremente – sem nenhuma alteração, sem nenhum custo (exceto os custos de distribuição necessários) e com esta declaração incluída.

	 


 

	Sumário

	A realidade por meio da Cruz

	O caráter abrangente da Cruz 

	A Cruz e as duas humanidades

	A Cruz e o ministério da face revelada

	A Cruz e a batalha pela filiação

	A Cruz e a emancipação dos horizontes circunscritos

	A Cruz e a dinâmica da vitória

	

	 


Capítulo 1

	A realidade por meio da Cruz

	Sempre digo a meus amigos que, quando finalmente chegarmos à glória, olharemos uns para os outros e simplesmente diremos: “Bem, estamos aqui”. Nunca, ou muitas vezes, pensamos que não chegaríamos, nós nos perguntamos, mas finalmente estamos aqui. Portanto, o fato de estarmos aqui nesta noite, neste lugar, é uma representação muito pequena dessa grande verdade e realidade; tem sido uma batalha o tempo todo.

	Estávamos prontos e saímos de casa cedo ontem pela manhã. Frustrações e mais frustrações nos levaram às seis horas ou seis e meia da tarde de volta à nossa casa, depois de passar o dia inteiro em aeroportos e outros lugares. Bem, conseguimos vir hoje de manhã e, quando estávamos indo para o avião, o alto-falante chamou: “Sr. Austin-Sparks, por favor, compareça ao balcão da TWA e fale com o representante”. E eu disse: “Ah, não, o que é isso agora?”. Bem, finalmente nós viemos e, como nossos irmãos lhes contarão, pegamos o caminho errado esta noite quando vínhamos de Washington e saímos, suponho, trinta quilômetros fora do nosso caminho. E eu disse: “Eis aí outra dificuldade!”. Mas aqui estamos. E é assim que será e sempre foi: muitas frustrações, muitos problemas, muitas dificuldades ao longo do caminho, e às vezes perguntamos: “Será que vamos chegar lá?”, ou seja, à glória. Mas chegaremos.

	Hoje cedo, ao ler a Palavra antes de sair novamente, li o seguinte: “Jesus Cristo, Ele é o Senhor de tudo”. E isso veio, como você vê, bem no meio de tudo isso, dos acontecimentos de ontem e de hoje. E eu simplesmente tive de me agarrar a isso; Ele é o Senhor de tudo.

	Bem, isso é apenas uma introdução e não gastaremos mais tempo com assuntos pessoais, e por enquanto vocês não vão esperar muito, tenho certeza, pois meu tempo (horário londrino) é de vinte minutos a uma hora nesta manhã! Bem, o Senhor nos ajudará.

	Acho que não vou entrar de fato no assunto que está em meu coração para ministrar nesta semana, mas acho que posso avançar nesse sentido da seguinte maneira: lembrando-os de que há um temor que deve ser característico de todo cristão verdadeiro. Sei que há muitas coisas que proíbem o medo e nos dizem para não temer. Há muitas coisas sobre isso, e esse é o tipo de temor ao qual não devemos nos entregar. Mas há um temor que deve caracterizar todo verdadeiro cristão e filho de Deus, que é o medo da irrealidade: o medo de ter a verdade divina sem o poder divino; de ter a luz divina sem o caráter divino; de ter conhecimento das coisas sem a formação de Cristo em nossa vida. Ou seja, ter uma grande quantidade de ensinamentos sem que eles se tornem eficazes em nossa vida. É isso que quero dizer com “irrealidade”. Há uma grande quantidade de coisas – ensinamento, verdade, conhecimento mental – que nos são dadas em um ministério falado e em forma de livro, mas... nenhuma medida correspondente de Vida, Poder e semelhança a Cristo. 

	Realidade: esse é o teste definitivo de todas as coisas que temos, ou pensamos que temos. Esse é o teste.

	O teste nunca será o quanto sabemos do que está na Bíblia, o quanto de verdade recebemos. O teste será, sempre e invariavelmente: o que fazem todas essas coisas em nosso caso de forma prática? Esse é o encargo com o qual cheguei aqui.

	Não sei se o diabo tem tentado brincar com meu medo e minha limitação, pois, em um sentido muito real, eu não queria vir a Wabanna este ano; em outro sentido, sim, mas em um sentido muito real: não. Tenho medo, medo de mais conversas, mais discursos, mais revelação do conteúdo e da verdade bíblica. Eu tenho feito isso, veja bem, há tantos anos; há sessenta anos venho pregando, e eu, neste momento, tenho de olhar de fora e dizer: o que isso significou? O que isso significa?

	Sei que nem tudo é sem bênção, ajuda e utilidade para o Senhor, mas... vendo as montanhas de ensino ao longo desses anos, ouso acrescentar mais? Tenho certeza de que, se for e fizer mais, isso me levará a algum lugar? Esse é o meu temor, meu questionamento.

	Portanto, quero dizer, logo no início (não sei o que já foi dito a vocês na noite passada e hoje), mas é isso que quero dizer ao me reunir com vocês, que precisamos ter esse temor nesta semana, um tipo correto de temor, creio que um temor divino, para que não enchamos nosso caderno ou nossa mente com mais ensinamentos, verdades, substâncias, mas que, sempre que houver algo que possa realmente nos afetar e resultar em algo em nós, no que nos diz respeito, apliquemos nosso coração a isso. Então, dia após dia e quando os dias passam, seremos pessoas diferentes. Essa é a única justificativa de nossa vinda, o fato de sermos pessoas diferentes; no fim da vida espiritual, certamente não somos os mesmos que éramos no início dela.

	Não é preciso ter um conhecimento muito amplo ou profundo do Senhor Jesus – Sua vida, Seu modo de agir entre as pessoas, Seus ensinamentos –, não é preciso ter um conhecimento profundo para reconhecer que essa era uma característica d’Ele; a única coisa que Ele odiava. Com todas as coisas bonitas que Ele disse – as gentis, as coisas graciosas que Ele disse e fez –, Ele disse algumas coisas terríveis: palavras de ira e raiva saíram de Sua boca como espadas de fogo. Algumas de suas denúncias são realmente terríveis! Havia esse elemento com relação a Ele... que havia também com relação ao Seu precursor, João Batista.

	João Batista disse algumas coisas bem terríveis se você entender o significado literal e a declaração do que ele disse. Ele se voltou para aquelas pessoas que tinham saído de Jerusalém para vê-lo e ouvi-lo e disse: “Raça de víboras! Quem vos ensinou a fugir da ira futura?” (Mt 3.7). Está entendendo? Há um incêndio em um arbusto, ele está se espalhando e, à medida que se espalha, as víboras saltam e vão para o rio para escapar das chamas. João disse: “É isso que alguns de vocês estão fazendo, descendo aqui para o rio onde estou batizando. Vocês são uma geração de víboras que só querem escapar da ira que está por vir!”. Isso é algo muito terrível para dizer às pessoas, não é mesmo? Mas o Senhor Jesus disse coisas igualmente fortes: “Hipócritas! Sepulcros caiados!” e muito mais. Ouça Suas palavras... tudo porque Sua alma estava consumida por essa paixão por realidade. Uma coisa que Ele não podia tolerar era a hipocrisia, a falsidade, a irrealidade, o fingimento, o faz de conta, a encenação. Não!

	 

	Realidade

	Nem mesmo Nicodemos – um grande mestre em Israel, um firme defensor das melhores tradições – não escapará. Ele será informado com muita franqueza de que isso não conta para nada no reino de Deus, se (esse é o efeito das palavras do Senhor) não houver realidade. E o que Cristo quis dizer com realidade é a natureza celestial; nem mesmo a melhor natureza entre os homens, mas outra, por outro nascimento.

	Está perfeitamente claro que a única coisa em que Jesus estava empenhado de todo o coração era que não houvesse nenhuma lacuna entre a verdade como verdade, o ensino como ensino, a doutrina como doutrina, o conhecimento bíblico como conhecimento bíblico e a Vida e o caráter celestial e a semelhança com Cristo. Nenhuma lacuna entre os dois! Uma coisa pode ser muito boa, mas se ficar aquém disso, não vale nada.

	 

	O Senhor Jesus estava definitivamente atento a essa realidade e Ele está agora. Quero que se lembrem e observem que tanto a Bíblia, em seus ensinamentos, quanto a História, à medida que se desenrola e se encaminha tão rapidamente para sua consumação, tanto as Escrituras quanto a História e, especialmente, o fim desta dispensação, são marcados por isto: que, à medida que prosseguirmos com Deus, deixe-me colocar desta forma, se estivermos seguindo com Deus e enquanto seguimos com Deus, nós devemos ter uma preocupação cada vez maior e mais profunda com a realidade. Ou seja, que a própria essência das coisas se tornará cada vez mais nossa preocupação.

	Vejam, as parábolas do Senhor Jesus estavam nessa linha. E quanto ao trigo e o chamado joio? Bem, a sugestão era: “Vamos arrancar o joio”. O Senhor disse que, ao fazer isso, você pode destruir o trigo também; deixe que o processo se desenrole, dê tempo ao tempo e, com certeza, com toda certeza, com o tempo, esse processo de intensificação revelará, sem qualquer dúvida ou possibilidade de cometer um erro, o que é o que e qual é qual. E outras parábolas têm o mesmo princípio. Veja o semeador, em si mesma uma parábola que parece tão simples, mas o que ela significa? Uma, duas, três, quatro semeaduras... fracasso. Em seguida, a realidade em dois graus: sessenta, menos ou mais? A medida da realidade. 

	A questão é a seguinte: no fim, depois de toda a entrega da Palavra, toda a transmissão da Verdade, toda a pregação do Evangelho, no fim, qual é o critério? Não é o quanto foi dado ou o quanto foi recebido de modo geral, mas o quanto da coisa real finalmente aparece? Por fim, o que você obteve?

	É claro que eu poderia gastar muito tempo na Palavra mostrando isso, tanto nos ensinamentos do próprio Senhor quanto mais tarde no Novo Testamento, mas a História está confirmando que essa é uma lei verdadeira, um princípio verdadeiro. E quem é tão cego hoje entre os cristãos a ponto de não ver esse processo de intensificação em andamento? Ele está se espalhando. Ele foi completamente comprovado na China, até o último grau; o que será encontrado depois de todos os anos de empreendimento missionário, despesas, custos e tudo o mais? O que será encontrado no fim, que é aquilo que permanece para sempre?

	Está se espalhando por todo o mundo, não é mesmo? Pergunte a alguns desses queridos cristãos na África, no Egito hoje, em Israel hoje. Está acontecendo, você sabe, está acontecendo aqui. A soberania de Deus vai pressionar cada vez mais sobre essa questão: “Depois de tudo o que Eu dei às nações deste mundo, depois de tudo o que veio do céu para as pessoas durante esses séculos, o que haverá que seja uma realidade essencial?”. Será que estou errado? Isso não é óbvio? É evidente que é isso que está acontecendo. E mesmo que não haja as perseguições externas em nossa parte do mundo, no hemisfério ocidental, como há no Oriente, meu correio traz continuamente cartas de todos os lugares; pessoas, queridas pessoas de Deus dizendo: “Nunca em minha vida sofri tanta pressão como estou sofrendo hoje, pressão espiritual, provações espirituais. Às vezes, simplesmente não sei onde estou, para que lado me virar ou olhar, o conflito é tão intenso”. Bem, alguns de vocês aqui talvez saibam algo sobre isso.

	É cada vez mais difícil seguir em frente de forma absoluta com Deus. O inimigo vai impedir isso, se puder, de todas as formas. E assim, nós estaremos aqui recebendo muito uns dos outros, espero, do Senhor. Isso não deve ser o fim de tudo. Já ouvimos isso, sabemos disso, mas vamos dar um passo atrás e perguntar: “Mas será que eu sei?”

	Agora, não estou diante de vocês para pregar, essa não é a ideia. Quero dizer a vocês que, depois de tantos anos procurando andar com o Senhor, servi-lO, ministrar ao Senhor e ao Seu povo... com uma experiência espiritual muito ampla e, creio eu, profunda, digo-lhes que o ano que passou e o ano em que estivemos aqui antes foi o mais terrível da minha vida do ponto de vista espiritual. O conflito! A pressão! A intensa determinação do diabo de que, se for possível, ele nos desviará antes de terminarmos. 

	Isso parece muito sério, pesado? Não, quero dizer a vocês que, mais cedo ou mais tarde, vocês terão de se deparar com esta questão: tudo o que ouvi, recebi e sei se tornou Vida para mim? Minha própria vida? Uma parte de meu ser? Ou está aqui, apenas armazenado aqui? Essa é a questão que deve nos governar, e o temor de que seja diferente deve estar conosco continuamente.

	Espero que alguém me diga depois: “Bem, você colocou um fardo pesado, você trouxe um peso sobre tudo isso”. Não, não, este deve ser um tempo de fortificação, de conhecer o Senhor de maneira interior, de um aumento de Cristo para ir triunfante até o fim e finalmente estar em pé – tendo permanecido e resistido –, finalmente estar em pé, triunfante no campo de batalha.

	Isso me leva ao ponto em que só posso indicar o que sinto que o Senhor quer que eu diga a vocês nesta semana. Tudo o que tenho dito, e o muito mais que eu poderia dizer sobre essa questão da realidade, está concentrado na Palavra de Deus, está concentrado e resumido em uma coisa. Além da Pessoa do Senhor Jesus (nós tomamos isso como certo), mas após o reconhecimento do lugar, o imenso lugar do Senhor Jesus, a próxima coisa na Bíblia que é central, que é suprema, que governa tudo e que é persistente, é a Cruz do Senhor Jesus. Ele é a realidade suprema, mas depois d’Ele a realidade predominante da Bíblia é a Cruz. É isso!

	Ninguém pode realmente contemplar a Cruz de nosso Senhor Jesus sem ser dominado pela sensação do quanto real ela foi. Não há ficção nisso, não há imaginação nisso, não há pretensão nisso. Terrivelmente real foi aquela Cruz... para Ele, para Seus primeiros discípulos. E a Cruz não é apenas uma realidade na História, o Novo Testamento deixa perfeitamente claro que a Cruz é tão real na experiência do filho de Deus como sempre foi na História. Hoje, ela é tão real na experiência espiritual e na história do filho de Deus quanto era quando foi encenada, séculos atrás, naquele local chamado Calvário.

	O motivo pelo qual ela é tão real é o que veremos no pouco tempo que teremos nesta semana, mas quero chamar sua atenção para isso, para que se concentre nela como a realidade central do universo de Deus, na criação e na história humana.

	A Cruz... como o apóstolo Paulo a chama:

	 

	A Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo

	Em todos os livro do Novo Testamento, a Cruz está explícita ou implícita. Isto é, ou ela é definitivamente referenciada e mencionada, claramente mostrada, ou está implícita. Ela está no próprio coração das coisas quando você lê o Novo Testamento.

	Nos evangelhos, os quatro evangelhos, eles variam em seu conteúdo, o que um escritor deixa de fora, outro coloca. Você encontra apenas um pouco de João nos outros. Todos eles têm seus próprios pontos diferentes de ensino sobre a obra do Senhor, mas estão em concordância em relação a essa única coisa. Nenhum deles deixa de direcionar tudo para a Cruz. Eles coroam tudo o que disseram com isso. E João disse que o que ele havia escrito era uma mera amostra do que ele poderia ter escrito, ele disse que se tudo fosse colocado no papel, o mundo não poderia conter os livros! Bem, será que ele estava exagerando?

	Aprendemos ao longo de dois mil anos que o mundo está cheio de livros e que eles ainda estão sendo lançados. Mas seja qual for a medida, menor ou maior, nenhum deles deixou de tornar isso perfeitamente claro: que a Cruz é a coroa. A Cruz é o grande e consumado ponto de tudo, que dá significado a todo o resto, tanto à Sua pessoa quanto à Sua obra e ao Seu ensino. É a Cruz que dá poder a todo o resto. Sim, eles estão em um terreno comum; seja o que for que tenham a dizer, todos estão sendo conduzidos a essa única coisa como o fim. Mas nos evangelhos é o fato histórico da Cruz, algo que aconteceu na História em determinado momento, em determinado lugar, por causa de certas coisas, que toma lugar na História. Tinha de ser assim.

	Quando passamos dos evangelhos para o livro de Atos, descobrimos que da História surgiu um evangelho, uma pregação. E aqueles que são encontrados nesse livro são arautos da Cruz. Observe o lugar que eles dão à Cruz e como eles mantêm tudo nesse centro.

	O dia de Pentecostes... Pedro passou a ver agora o que não via na época em que negou seu Senhor. Ele pode ver agora, e agora está dizendo ao povo com muita franqueza e veemência que a Cruz é a chave para tudo o que está acontecendo: “A quem crucificastes, Deus ressuscitou”. Tudo procede disso, e todo o livro de Atos se baseia na Cruz. Os arautos da Cruz estão indo até os confins da Terra.

	Você passa para as cartas, que são chamadas de epístolas. Você verá, como eu disse, que a Cruz está explícita ou implícita em todas elas! É isso que veremos, acredito, até onde pudermos chegar, mas em cada uma delas algum aspecto particular e aplicação da Cruz é trazido à luz e aplicado. A Cruz é aplicada nesta ou naquela situação, por causa disso ou daquilo? Cada carta tem em si, de alguma forma, a lei ou o princípio da Cruz para atender a uma necessidade, condição, estado ou situação particular. Há uma Cruz multifacetada percorrendo todas essas cartas.

	Isso (e com isso talvez eu encerre por ora) certamente é suficiente para nos impressionar que há algo aqui que temos de saber e entender mais do que entendemos sobre isso que chamamos de Cruz, “a mensagem da Cruz”. Eu lhes disse no ano passado como estou cansado dessa frase... as pessoas escrevem, falam e parecem pensar que eu sou uma espécie de maluco ou um especialista nesse assunto que eles chamam de “a mensagem da Cruz”.

	Que o Senhor nos livre dessa “mensagem da Cruz” e nos mostre o tremendo e eterno significado desse tema central no cristianismo – não apenas como o básico para se tornar um cristão, a Cruz como “a Cruz onde vi pela primeira vez a luz e o fardo do meu coração foi retirado”. Isso é bom; nunca se afastem dessa bênção, mas isso não é tudo o que a Cruz tem a dizer e a fazer. Ela nos acompanhará por todos os nossos anos, se quisermos andar com Deus. E no fim, não teremos nos afastado da Cruz. Precisaremos dela tanto no fim quanto em qualquer outro momento, no início ou depois.

	Acho que para vocês isso pode soar estranho, mas talvez conheçam a frase, aquilo que é chamado de “os Vitorianos”, a era vitoriana. Isso lhes diz alguma coisa? Bem, se não conhecem a frase, vocês a encontrarão nos hinários. Os vitorianos, eu acho, tinham uma percepção mais preparada do lugar da Cruz para o fim da vida cristã. Eles podem ter sido um pouco mórbidos, acho que foram! Bem, muitos desses hinos, se vocês pegarem os hinários de Moody e Sankey, quantos hinos encontrarão encerrando com o último suspiro de respiração quando se morre... parece um pouco mórbido, não é mesmo?

	Eu ouvi, acho que foi a Srta. Carmichael de Dohnavur, isso lhes diz alguma coisa? Acho que foi ela quem disse que era uma criança e foi levada à igreja e ficou tão cansada com o culto, e principalmente com o pregador, que abriu seu hinário e fez um estudo de tudo o que as pessoas diriam quando morressem. Uma coleção de todas as suas últimas palavras nos hinos quando o último suspiro chegasse e assim por diante. Bem, isso pode ser um pouco mórbido e deprimente. Não cantamos tanto esses hinos hoje em dia, cantamos alguns deles, mas acho que aquelas pessoas tinham uma compreensão mais preparada do lugar da libertação, da vitória, do triunfo da Cruz no fim, mais do que talvez seja comum hoje.

	Damos muita ênfase ao início da vida cristã e ao lugar da Cruz, ao perdão e assim por diante. Graças a Deus por isso, nunca perdemos nosso apreço por isso, mas precisaremos de toda essa poderosa obra da Cruz cada vez mais à medida que prosseguirmos com Deus, e até o fim. Sim, precisaremos conhecer a realidade do que Cristo fez por meio de Sua Cruz e o que essa Cruz representa para nós, para o tempo aqui e para nosso destino eterno.

	Essa é a minha introdução. Mas sinto que quero, neste momento, abordar o seguinte: ajustem-se na mente e no coração durante esta semana, se ainda não o fizeram. Pode ser que o apelo já tenha sido feito, não sei; mas ajustem-se a isto: “Não estou aqui apenas para encher meu caderno com o que os pregadores estão dizendo, seja para mim mesmo, seja para usá-lo para outras pessoas. Não estou aqui para acumular novos estoques de verdade. Estou aqui para ficar sob a mão de Deus, para que Ele possa realizar em mim o que ainda precisa ser realizado e pode ser neste momento”. Vocês se ajustariam a isso? Digam ao Senhor no fim deste dia e todos os dias pela manhã: “Senhor, agora, não apenas ensine hoje, mas dê poder, poder que faça algo. Se for para ser a Palavra como uma espada afiada de dois gumes que penetra até dividir, tudo bem, Senhor, é melhor isso do que eu ficar completamente na irrealidade”. Vocês farão isso?

	Que o Senhor os ajude. Creio que, embora o que eu tenha dito possa parecer tornar a Cruz um tanto terrível, bastante pavorosa, veremos o outro lado e estaremos realmente com os apóstolos: “Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo […]” (Gl 6.14).

	Que a glória da Cruz chegue até nós, bem como seu desafio, de uma maneira nova nestes dias.
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